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100 DIAS DE GOVERNO LULA

Como o Governo Lula encontrou o País?
O Gabinete de Transição realizou um trabalho 

de apuração para identificar a real situação em que 
o país se encontrava antes da posse do presidente 
Lula. O resultado apurado foi o desmonte do 
Estado brasileiro e das políticas públicas dos 
órgãos e entidades que compõem a Administração 
Pública Federal durante os quatro anos do 
governo Bolsonaro.  Essa gestão criminosa teve 
consequências graves para a saúde, a educação, 
a preservação ambiental, a geração de emprego e 
renda, o combate à pobreza e à fome, a previdência 
e assistência social, entre outros serviços públicos. 
Como exemplo, podemos citar que os livros didáticos 
que deveriam ser usados no ano letivo de 2023 não 
haviam sido editados, não tinham remédios para o 
programa Farmácia Popular, não havia estoque de 
vacinas para o enfrentamento das novas variantes 
da COVID-19; faltavam recursos para a compra de 
merenda escolar, as universidades corriam o risco 
de não concluir o ano letivo e não existiam recursos 
para a Defesa Civil e a prevenção de acidentes e 
desastres.

  Ao final, quem sofreu com todo esse desmonte 
foi a população brasileira, em especial a parcela 
mais vulnerável, com a ausência ou precarização 
dos serviços públicos com o reingresso do Brasil 
no mapa da fome com 33,1 milhões de brasileiros. 
Quase 125,2 milhões de pessoas, mais da metade 
da população do país, vive com algum grau de 
insegurança alimentar. A evasão escolar cresceu, o 
governo Bolsonaro congelou em R$ 0,36 centavos 
por aluno, durante quatro anos, a parte da União 
para a me¬renda escolar. Na estrutura ocupacional 
no setor público federal, houve a institucionalização 
do assédio, a pre¬carização laboral, a falta de 
concursos públicos e a redução de pessoal, tudo 
isso aliado aos quase sete anos sem reajuste para 
os servidores federais, que tornou mais precário o 
serviço prestado à população. Além das mais de 700 
mil mortes pela COVID-19, a pandemia exacerbou o 
quadro de deterioração da saúde.

O que o Governo Lula fez nesses 100 dias?
Ações tais como: o Bolsa Família, com mínimo de 

R$ 600 e adicional de R$ 150 por criança menor de 
7 anos; o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) 
deu de volta ao o agricultor familiar a segurança de 

que pode produzir, pois receberá um preço justo 
pelo que colher; a Merenda Escolar aumentou o 
valor repassado pelo governo federal a estados e 
municípios, que vai de 28% a 39%; como ação mais 
urgente de socorro aos indígenas teve a proteção 
aos Yanomamis, que foram covardemente entregues 
à cobiça e desumanidade de desmatadores e 
garimpeiros; o Programa Mais Médicos voltou 
melhorado e ampliado; foi lançada uma ampla 
campanha de vacinação; o programa Minha Casa 
Minha Vida já concluiu e entregou mais de 5 mil 
casas cuja construção estava paralisada; relançou o 
Pronasci (Programa Nacional de Segurança Pública) 
com foco no combate ao feminicídio; foram liberados 
recursos para a construção de 40 Casas da Mulher 
Brasileira para abrigar vítimas de violência doméstica; 
além da criação de um ministério Igualdade Racial, 
determinou reserva de vagas para pessoas negras 
na administração pública e criou o programa 
Aquilomba Brasil, para promover os direitos da 
população quilombola. Determinou, também, a 
conclusão do Plano Juventude Negra; regulamentou 
o financiamento cultural no país e estabeleceu 
novas regras de acesso à Lei Paulo Gustavo, Lei 
Aldir Blanc, Cultura Viva e Lei Rouanet; reajustou 
emergencialmente o salário para os servidores 
federais, após quase 7 anos de congelamento; 
instituiu o Grupo de Trabalho Interministerial para 
elaboração de proposta de reestruturação das 
relações de trabalho e valorização da negociação 
coletiva; excluiu do programa de privatização as 
empresas Correios, EBC, Dataprev; Nuclebrás, 
Serpro, Telebras, Conab, dentre outras.

Quais são as principais reivindicações
ao Governo Lula?

O presidente Lula, em 18 de janeiro, em reunião 
com as centrais sindicais, pediu que trabalhadores 
façam pressão sobre o seu governo para dar 
celeridade à aprovação das reformas. “É exatamente 
porque o Lula é presidente que vocês precisam 
fazer pressão. Porque, nos outros presidentes, você 
não consegue fazer pressão”, afirmou o presidente. 
Com essa premissa, sua base social cobra com toda 
legitimidade suas justas reivindicações, e dentre 
elas podemos destacar: revogar o Novo Ensino 
Médio, reestatização da Eletrobrás e da refinaria 
Landulpho Alves, Reforma Agrária, aumento real do 
salário mínimo, isenção do imposto de renda para 
quem ganha até R$ 5 mil, revogação da Reforma 
Trabalhista, regulamentação da negociação coletiva 
no setor público, recuperação das perdas salariais 
dos servidores federais e reestruturação do serviço 
público e Não à extinção da FUNASA. 

Neste 10 de abril, completam-se 100 dias da posse de Luís 
Inávio Lula da Silva e o retorno de um governo 

popular ao governo


